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MetA superAdA 

Graças ao sucesso das campanhas, o Registro 
Nacional de Doadores Voluntários de Medula 
Óssea (REDOME) já ultrapassou a marca de 400 
mil doadores cadastrados. A meta inicial era atingir 
250 mil em 2007. Os ótimos resultados se refletem 
no número de transplantes de medula óssea com 
doadores brasileiros. Dos 111 procedimentos 
realizados no último ano, 77 foram feitos a partir do 
Registro Nacional e dos Bancos Públicos de Sangue 
de Cordão Umbilical. O restante utilizou doações 
internacionais. A meta agora é chegar aos 500.000 
cadastrados no REDOME até o fim deste ano. Para 
se cadastrar como doador voluntário de medula 
óssea, basta ter entre 18 e 55 anos, estar em boas 
condições de saúde e não ter doenças infecciosas. 
Além das campanhas, o cadastro é realizado 
regularmente nos hemocentros de cada estado.

tecnOlOgiA de pOntA nO Acre 

O Acre já dispõe 
do que há de mais 
moderno para 
o tratamento do 
câncer. A nova 
Unidade de Alta 
Complexidade 
em Oncologia 
(Unacon) entrou 
em operação no 
início de junho, em Rio Branco, graças a uma 
parceria entre os governos estadual e federal. 
Um investimento superior a R$ 5 milhões em 
obras e equipamentos instalados na Fundação 
Hospital Estadual do Acre (Fundhacre). A unidade 
tem capacidade inicial para atender a mil novos 
casos de câncer por ano, oferecendo tratamento 
oncológico completo (cirurgia, radioterapia, 
quimioterapia e cuidados paliativos), além de 
formar especialistas e desenvolver pesquisas que 
deverão fortalecer a Rede de Atenção Oncológica. 
Por ano, são estimados 640 novos casos de câncer 
no Acre. A implantação do centro faz parte do 
projeto de Expansão da Assistência Oncológica 
que o INCA desenvolve desde 2001, oferecendo 
treinamento de recursos humanos, equipamentos, 
infra-estrutura hospitalar geral e de rede, para 
adequar e garantir assistência integral aos 
pacientes de todo o País.

ObrigAdO pOr nãO fuMAr

Já está nas livrarias de todo o Brasil o livro ‘Obrigado por não fumar: o cigarro não é sublime’, 
uma compilação de textos publicados ao longo de três décadas em jornais e revistas de todo 
o mundo, agora organizados pelo advogado Sérgio Honorato. No lançamento da Editora Senac 
Rio, o autor analisa diferentes questões relacionadas ao tabaco, como as doenças, o plantio do 
fumo, a venda, a publicidade e a distribuição do cigarro. Segundo Honorato, o interesse pelo tema 
surgiu ainda na infância, aos 12 anos, quando dividia o quarto com um amigo fumante. Desde 
então, começou a pesquisar e colecionar material informativo sobre os males do tabagismo. A nova 
versão ampliada conta ainda com o capítulo ‘A Jurisprudência dos Tribunais’, que relata e comenta 
inúmeras ações contra a indústria do fumo. 

Obrigado por não fumar: o cigarro não é sublime, de Sérgio Honorato dos Santos
160 páginas, R$ 25,00 - Editora Senac Rio.

campanha de doação promovida pelo inca.
tião viana e temporão descerraram a placa.
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XXiii cOngressO 
dOs cOnAseMs

O INCA marcou presença no 
XXIII Congresso das Secretarias 
Municipais de Saúde, que 
movimentou a cidade de Joinville, 
em Santa Catarina, no fim de junho. 
O tema da edição foi o Pacto 
pela Saúde, com seus avanços e 
desafios, o qual trouxe uma nova 
lógica para o financiamento e a 
organização das ações no âmbito 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Em seu estande, técnicos 
e especialistas de diferentes 
áreas do Instituto orientaram 
participantes de todo o país a 
implantar medidas de controle da 
doença a partir da promoção de 
alimentação saudável, do controle 
do tabagismo e da detecção 
precoce, algumas das prioridades 
pactuadas por gestores 
municipais, estaduais e pelo 
próprio Ministério da Saúde. O 
INCA também ofereceu palestras 
sobre temas como os sistemas de 
informação SISCOLO e SISMAMA 
e a importância das parcerias 
para a detecção precoce do 
câncer, que contou com apoio 
do Instituto Avon. Também 
foram distribuídas publicações 
próprias, como o ‘Caderno de 
orientações: Armazém da Saúde’ 
e ‘Situação do Câncer no Brasil’, 
entre outras. O INCA aproveitou 
a ocasião para o lançamento do 
CD-ROM ‘Câncer: Informações 
para Gestores de Saúde - Guia 
de Consulta’. A publicação, 
organizada em verbetes, funciona 
como uma ferramenta de apoio ao 
gestor para sua rotina de trabalho 
na área do câncer. 

AMbiente livre dA fuMAçA 

A Organização Mundial da 
Saúde determinou a adoção 
de um novo protocolo 
determinando que lugares 
públicos e ambientes de 
trabalho sejam 100% livres da 
fumaça do tabaco. A decisão 
foi aprovada por unanimidade 
pelos 146 participantes da 2ª 
Conferência das Partes, que 
seu reuniu no início de julho 
em Bangkok, na Tailândia. 
A Conferência, que se reúne regularmente a cada dois anos, é o 
órgão responsável por conduzir internacionalmente a implantação 
do primeiro tratado internacional da Organização Mundial de Saúde, 
a Convenção-Quadro para Controle do Tabaco, que pretende 
frear a expansão do tabagismo. No encontro, representantes dos 
governos locais e nacionais definiram uma nova agenda de trabalho 
para os próximos dois anos. Entre outras decisões dessa agenda, 
destacam-se as novas regras internacionais para embalagem, 
rotulagem e publicidade dos produtos do tabaco, as quais deverão ser 
apresentadas no próximo encontro, que será realizado na África do Sul.

eXAMe quAlificAdO

O Instituto Nacional de Câncer (INCA), 
em parceria com a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), o 
Colégio Brasileiro de Radiologia 
(CBR) e o Instituto Avon, concluiu a 
primeira fase do programa piloto de 
Garantia de Qualidade dos Serviços 
de Mamografia SUS. Ao todo, foram 
avaliados mais de 50 serviços 
nas cidades de Belo Horizonte, 
Goiânia, Porto Alegre e da Paraíba. 
O próximo passo será a elaboração 
de relatórios das avaliações. A partir 

deles, será preparado um plano de intervenção para adequar todos 
os serviços avaliados aos parâmetros de qualidade. O objetivo é 
formular e propor ao Ministério da Saúde uma metodologia para 
avaliação que, se for aprovada, servirá de referência para a 
criação de um programa nacional. Ao final do projeto, os serviços 
que estiverem em conformidade com as exigências receberão 
um certificado de garantia de qualidade. O certificado permitirá 
que os gestores de saúde e os usuários identifiquem os serviços 
acreditados em qualidade da mamografia. 


